
DESCRIPÇÂO RESUMIDA 

Do prazer, com que forão recebidas as Tropas 
Portuguezas na sua entrada, pelos habitantes * 

da rua direita dos Anjos, em Agosto, e 
Setembro do presente anno de 1814. 
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ORTUGAL perseguido por homens estra¬ 
nhos , e injustos, que a ambição, despotismo, e 
yranma sem limite, fazia conduzir a toda a par- 

te do mundo, para seu flagello , hoje que a mão 
aa Providencia encerrou o Monstro, que empes¬ 
tava, e desunia a sociedade dos homens, recobra 
0 ^ntigo prazer:; e por.este motivo, vendo res- 
muidos os seus amantes Filhos áPatria, os abem* 
çoa, recebendo-os nos seus braços com vivas, e 
aclamações , como a Heroes Restauradores , e 
com agrimasjde gosto, que se não podem con- 
erj quando se trazem á memória os gritos da hu¬ 

manidade, que no tempo'da sua surpreza clama¬ 
va em 1 ortugal pelos seus Soberanos, pelos seu* 
nejtos, e pela. sua pacificação. 
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Portugal reconhecendo nos seus Filhos hum 

A^assaílos Heis ao Tjiro.no, e á Lei, por nature¬ 
za, e cdtaação, vê (cousa incrivel! inas certa) 
que ehejsj depois de ião arriscadas. e penosas fa¬ 
digasse recolhem inundadosi de jubilo, como se¬ 
não tivessem soffrido as calamidades de huma tão 
longa , e desuzada guerra , por lares estranhos, 
onde Hzerão soar com applauso universal o nome 
Porcuguez , pela abstinência dos crimes , quasi 
sempre vulgares a huma Tropa conquistadora: 
de sorte que attrahião os coraçóes dos habitantes 
para os beneficiarem; comportamento este , que 
fazia emulação. Elles combatião ao mesmo ténv- 
po com inimigos derramados, còm os rigores da 
estação , com a escabrosidade dos caminhos, e 
muitas viezesi com a forae , e.com a sede: males 
inevitáveis, nao, obstante as sábias, providencias 
de Chefes tão illustrados , de Generaes tão há¬ 
beis , e do nosso sempre memorável Governo, 
a cujas vistas náo escapava a minima cousas que 
cooperasse para o exito de repetidas victorias, e 
para o bem público. : o•' 
■j . Portugal pois , vendo entrar as suas Tropas 
tao animadas, e. tão brilhantes, apezar dos tris¬ 
tes sentimentos, que sempre conservará pelas que 
pçrdeo joo campo da gloria , na presença das que 
íeo^be, manifesta por toda a parte o seu prazer. 

Lisboa a invejada Cidade de muitas Na- 
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çôes, bella pelos seus edifícios , e mais beíla pe¬ 
la condição de seus habitantes , agradecida aos 
seus Restauradores , mostrou em huma das suas 
principaes ruas r para receber os seus Heroes, seis 
sumptuosos Arcos de louros, flores, palmas, e 
troféos, onde a arte, o bom gosto, a grandeza , 
e a liberalidade de quem os mandou apromptar, 
concorrerão para a sua perfeição, edecencia; or¬ 
nados de elegantes Disticos análogos ao valor 
Portuguez. 

Daquelíe sitio até Belém sé achavão iguaes 
demonstrações de gratidão em outros diversos 
Arcos, onde se mostrava ou a grandeza, ou os 
desejos onde fakavão as .posses. 

No sitio das Fontainbas de Arroyos, huma 
das entradas da Cidade, se apresentou hum Ar¬ 
co, por onde as valentes Tropas passarão em di¬ 
versos dias com a maior satisfação. 

Na rua direita dos Anjos , logo abaixo da 
Jgreja , se firmou outro Arco grande com dous 
arcos pequenos dos lados, feitos por génios pa¬ 
trióticos de homens officiaes daquelía rua: e não 
lhes dando nem o tempo nem as forças lugar pa¬ 
ra maior luzimento ou grandeza , assim mesmo 
trabalhavão á porfia com tanto goáto y quí deixa- 
riao os maiores interesses , por conseguirem aquel- 
le obsequioso fim. ' < r. u. 1 

No Paço do Bem formoso se collòtiou ou- 
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tro Arco pelos curiosos habitantes daquelle sitio, 
construído com hum risco bastantemente agrada- 
vel, e novo. 

O Arco da rua dos Anjos teve por adorno 
as seguintes quadras ; as duas primeiras pendiao 
do fecho do Arco do centro, as quaes de noite 
se íiluminárão. 

Quadras. 

Erguei das sombras sepulchrais as frentes, 
Heroes Guerreiros de troféos cingidos} 
Pasmai de ver os novos Lusitanos, 
Por quem sois imitados, e excedidos. 

O Luso he raio acezo posto em guerra, 
Quando em defeza vai da Patria afflicta; 
E ou sulque os mares, ou peleije em terra, 
No Mundo hum novo Marte se acredita. 

| t \ . , 0 ' * J i ' * ^ 

Junto aos Arcos pequenos se liao as se¬ 
guintes 

Ouadras Lyricas. 

Aurea Cadêa ligou 
As mais valentes Nnçòes, 
Para a Europa sacudir 
D' hum Tyranno as oppressões. 
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Vinde Heroes, Filhos de Marte, ' rrn II 
Vinde viver entre nós, 
Enxugar da Patria o pranto, 
Que tanto chorou por vòsl 

Vinde nos braços da Paz, 
Lusos sempre valerosos, 
Que a Patria he quem vos ofPrece 
Palmas, e louros viçosos. 

Entrai Filhos de Mavorte 
Pela mão da Paz c’roados $ 
Sois Portuguezes, e basta, 
Sois Varòes assignalados! 

A par de Nações amigas r l j * 
Distinguio-se esta Nação $ c, 
Delias recebe os louvores, 
Que lhe servem de Brazão. 

Lysia egregia nâo sucumbe T>icI . 
A’ desgraça mais fatal j r,i"r 

Respeita-se em toda a parte 
A Tropa de Portugal. :j sor* 

Aceitai Guerreiros Lusos, 
Que encerrais valor sobejo, 
Esta C'roa, que vos mostra 
Patriótico desejo. 

> 



Hum Chefe raro j e invencível , 
Generaes sábios prudentes, 
Fazem augmentar a Gloria 
Dos Militares valentes. 

Dos Lusos a intrepidez, 
De que Portugal se preza, 
A voz da Faraa nos diz, 
Que lhes vem por natureza. 

Se nos Evos mais remotos 
O Luso valor soou, 
Essa mesma Heroicidade 
Inda nao degenerou. 

Anda nas vistas de Deos 
O Throno desta Naçãoy 

He Throno, que tem por baze 
Valor, Fé, Religião. 

Viva o PRÍNCIPE REGENTE, : 
Viva a familia Real, rr 

Viva o Próvido Governo , 
E a Tropa de Portugal. y 

De José Daniel Rodrigues da Costa. 
• ojodo? lohrr vEVisotn euO 1 V. y 
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